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EMENTA
História  da  Geomorfologia,  o  relevo  no  contexto  ambiental,  estrutura  e  dinâmica  dos  sistemas  geomorfológicos,
sensibilidade da paisagem, as paisagens contemporâneas, eventos de risco e impacto sócio-ambiental, ordenamento da
paisagem, métodos e técnicas em geomorfologia aplicada, experimentos didáticos em geomorfologia. Levantamento de
campo e laboratório. Prática de ensino em Geografia.

OBJETIVOS 
Desenvolver com os alunos um processo de reflexão do conhecimento das bases físicas do ambiente.
Construir com os alunos uma abordagem prática – em campo e em laboratório para aplicação e aprofundamento

dos conhecimentos teóricos.
Estabelecer  as  bases  para  a  compreensão  da  importância  da  compreensão do geomorfologia  ambiental  para a

atualidade.

PROGRAMA
I – Segmento Introdutório
1. História da Geomorfologia e teorias geomorfológicas

2. Relevo no contexto ambiental
2.1 O significado do relevo no estudo ambiental

2.2 Dinâmica processual do relevo: a vertente como categoria

3. Estrutura e dinâmica dos sistemas geomorfológicos

II – 4. Paisagens contemporâneas
4.1 Sensibilidade da paisagem

4.2 Conceitos: vulnerabilidade, suscetibilidade, risco, desastre, perigo.

4.3 Impacto sócio-ambiental

4.3.1 Movimentos de Massa: tipo, fatores condicionantes, classificações.
4.3.2 Inundações

4.3.3 Erosão

4.4 Ordenamento da paisagem.

5. Métodos e técnica de trabalho em Geomorfologia

5. Métodos e técnicas em geomorfologia aplicada,

6. Prática de ensino em Geomorfologia 

METODOLOGIA DE ENSINO
- Aulas expositivas;
- Discussão de textos previamente selecionados;
- Trabalhos em grupo e individuais, 



- Atividades de campo e laboratório;
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO
Utilizar-se-á dos seguintes instrumentos para acompanhar e verificar se o conteúdo foi lido, refletido e assimilado pelos
alunos:
- provas escritas individuais;
- seminários e debates;
- trabalhos escritos;
- participação nas discussões em sala; 
- leituras dirigidas;
- relatórios de atividades.
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